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O plano il'osla folha 'ó sffff d? melhor

modo os inloressps d.i coimmmhfto Icavoii-
se, fa?oiulo tia. imprensa um meio de nisino
popular, commcrcio decente de idéas, vehi-
culo de progresso, repositório* compleo de
informaçòesí ,

Seu corpo do rodacção além de numtroso
é.escolhido entre 03 intellecluaes ccaf^hsei
mais fosléjàdos e podemos aiinunci.vr que
d'elle faseiii parte AIvíu-o do Souza
Mendeg, UodolphO TJmv^Zwío, AfjÇrt-
pito dos S tintos, Castro Medeiros,.
ASiulísis Freitas, Otkân do Aínffrni,
Alcides isioatsnibl KÍlitnvd© Ciirno,
Ciodofi-edo Maciel, H. Kiruicsa^e»)-
ut>i «jusaves, Virgílio liarbosa,;',9JLÁr;
noel Siitjro, Tlieophüó Rui? no1, ffãí
íievcnuto IJuiae'/trituiv CJJprilloi.coni
a collaboraçãó de 

"illiislrcs"' c apreciados hp-
meus de letras do Bi\v.il.. ¦••:' -.-.,....

Manterá de 1' de Abril em diante serviço
telegraphico do Norte é, Sul do Brasil c inlc
riorvdo Estado, parte noticiosa variada, uma
secção especial dando completas informações
da Áinasonia—líelém-Manáos e das cidades e
viíias do interior d'esses dois grandes/Esta-
dos do Nórle; serviço cuidadoso de reporta-
gcih sobre todos os factos locaes, actos da
administrarão publica, serviço religioso, parte
commcrcial, folhetim e uma secção de_ afi-
muicios .bibliographicos que aununciarão a
publicação de livros e revistas que- forem
publicados em todo mundo e que seus atilo-
res oii editores enviarem dois exemplares a
esta redacção, "'.#; ..'

Logo que todo serviço da Empresa Typo-
graphicáCearense esteja organisado, augmen-
taremosò formato denos.sa folhae si a con-
«anca do publico bafejar essa publicação
daremos, 

'diariamente, o JOHN AL, com uma
feição •¦toda'ínbderna e variado textp^ dis-
pondo á leitura aos mais exigentes ledores.

I

JORNAL DO CEARA'

.Fortaleza, 16 de Março^,de 1$$.
¦/.. ...¦¦¦/ ¦ 

:,

Gedo ácimpüísãò- d? meu ténv

peramentd, á força tío habito de

vinte annos de implensa, para le-

vantar em noss^ meio 
'^stã tri-

buna livre, sem medir os sacrifi-
cios que ha M custar iniciativa

tão perigosa, a quem por amor

á sua terra eá sua gente prefe-
^riu o amargo pão do ostracismo

ás doçuras do poder-/
Fossem outras^ás condições s.o-

ciaes de minha pátria, hão visasse

a conquista da liberdade, de certo,

seria doente a attitjide que vem

assumir na* imprenpa o' humilde

combatente que açode, nlo refle-

ctindo sobre sua incompetência, ao

chamamento de seus generosos

patrícios perseguidos e aos ím-

pulsos de seu.coração, para ar-

mar a defesa de princípios pelos

quaes sempre se bateu e nos

nuaès vê concretisadas a gran-
desa do paiz e a felicidade de

seus concidadãos.
Sem poder ser tido de sus-

peito .quem entrou na vida poli-

tica, ouvindo e seguindo a palavra
¦ ardorosa de Silva Jardim, Ma-

ciei Pinheiro e Martins Júnior, es-
seus adversários, rês-

W

í:

pera que
peitarão seus sentimentos enthu

siàsticos pela democracia pura,
escoimada de vicios e consoli-

dada na alma do poyq.;
\ Por isso é que ha tempo vem

sentincío, com os. patriotas brásP

ieiros, a obra damnihha do nepp-

tismo; e nesse sentir verdadeiro e

sincero, chegou peja observação e

pelo estudo á êoníprehensão de

que era necessário' retocar a. obra

revolução de 15 deNovem-

I

bro, de. que foi .átomo, mas de

que só a morte o desaggregar-i,
Kjio fugindo A responsabilidade
délla, máu grá'do••o" dêscanTÍnho
a que falsos guias tem conduzido
a Republica.

O Jornal do Ceará apparece
ruim momento de funda crise
social para X Brasil republicano
e .seria grosseria.; contestar que
todos os Estados 'atravessam in-

quietadorá existência, abandpnan-
cio seu mais firme apoio no direi-
to para entregarem-se á vontade
de-carrilhos e sátrapas.

A moral social deliquescente
já não anima os cidadãos ás con-

quistas elevadas do patriotismo,
da gloria e da honra,.,.como ou-
tr'ora, diante os ergastulos ne-

;gl"eiros, erguiam-se impávidas e
vencedoras as armas do aboli
tionismò. • .

Seguindo a lição .de um gran-
dè mestre, enciclopédia de saber,
exemplo de disciplina jurídica, so
das; letras pátrias—Ruy Barbosa?
o Jornal do Ceará, procurará,
antes que tudo mais, interessar a
Nação nos negócios públicos, mos-
trandp afinal que um povo que

„§e. agàçlia. .á^açção^çla tyrannia.. ó
um povo que se degrada moral-
mente.

Estimulando o interesse pelo
ensino, em um meio embora aca-
nhad.o, procuraremos desenvol-
ver o programma que formula-
mos dando publicidade ao «Ap-

pello Patriótico > e depois expia-
námos na conferência política de
Maranguape, combatendo' â oly-

garchia absorvente è' esterilisan-
te que infelicita este heróico , e

generoso Estado e pugnando, deh-
tro das leis federaes, sob ás nor-
mas constitucionaes, ao embate
das idéas, pela revisão do Pacto
de £?4 de Fevetei.ro.

¦ Quando á anarchia mental que
açula o; egoísmo dos máos contra
a -Pátria e contra as instituições,
vier substituir uni período^ de
reflexão- e de calma e os ei-
dadãos enxergarem que não vale
ser grande íVuma terra amesqui-
nhada, poderoso num paiz fraco
e (humilhado, voltarão todos ao
concerto patriótico para refazer
o edifício esboroado que funda-
ram, com amor, nossos pães e

que nós deixámos ir á ruína por
clesidia e falta de energia.

A mim não convencem zelos

pharisaicos dos conservadores da
Constituição áctual, obra que sur-

giu em momento de agitação;
zelos de interessados que aplai-
naram domínios e não^^üéíem'
ceder: á natureza exhausta .pelo.
fôgò e pelo ferro, d'òrtdè. háuri-
ram toda seiva e força, em duro
tratamento, resistindo :;^oje;ja;dãr
o qué^já deram. n - .

•A Pátria não poidé ,sér ludi-
brio nem uma ficção para os

que trabalham pelo seu progres-
so, e os seus horisontes alar-

gíírám-se, tornando-se de interisi-

dade mais forte suas aspirações,
mais exigentes, mais vibrateis os
s.etis interesses. .->'
""'Portalis, o" defensor''do consti-

tucionálismo iminutavel, vive ain-
da do preconceito do direito di-
vino e reflecte nos tempos mo-
dernos o anachronismo de Dele-
ville e o mclde justiniano.

Ha quem se. assuste da revisão
constitucional porque na ara do
révisionismo podemos sacrificar
as conquistas libèraes que o pa-
cto encerra. - 

Não podemos acredital-o. Na
Suissa, esse pharol democrático,
em meio ao obscurantismo póliti-
co da Europa—presa á explora-
ção de casas reinantes, na Suissa,
repetimos, de 1815 até hoje, três
revisões da constituição federal

já se fizeram e mais de quinze
revisões das constituições dos can-
toes e foi por meio dellas, que o

povo entrou a tomar parte no go-
ívèrnBl eaiaan^jddoT||J^jjtüi-

ueAQâiio JNacao,
ao seu ter-

ritorío.
Estamos convencido que o

mesmo . acontecerá ao Brasil, cies -
de que, sem abalo, possamos re-
ver a obra de 24 ne Fevereiro,
amoldando-a ás necessidades e as-
pirações dos brasileiros, corrigin-
do lhe os defeitos que a desfigu-
ram, dando-lhe a vibratibilidade
de uma obra de progresso e bom
senso, com estabilidade de força
e nunca com a força de rochedo
em que se debata em vão a von-
tade soberana do povo.

De que modo ¦ e em que pon-
tos desejamos essa reforma, serão
assumptos para artigos subse-
quentes do Jornal., que á seu
ideal juntará o de ser paladino
da prosperidade cearense.

VÍ. Cavalcanti.

n
^'çwfe"^ eenHfflHB^a^crcrpTêsngio

r^feiai oa fre"lne-z ao seu ter-

havia'na minha vida de hoaieui' pu-
blieo tanta- vez recebido nossa lieroieá
torra mostras (lê afrectog, tostemunhos
do apreço, • quo fig-ifííà-ín entro w quo
mais honrosos posso apontar em toda
ella, agora» nap tiy.p surpresa nem mo-
fcivos (le espantar-me. quando de lá ir.-
rompeu esse bollo movimento do reac-
ção liberal., quo trampondo os limites
apertados '•do Estado, está exercendo
benefiea e saíutiv influencia em toda.
a.política nacional. É' um grito de
encorajamento levantado, por almas vi-
ris, è que ha de' enrijar as fibras dos,
que vão caindo em desalento. Nem eu
quero, nessa agitação que. está a sa-
ciidir a sua terra, ver apenas um mo-
vimento local, "cujas aspirações sejam
restringidas a um protesto contra a si-
tuação poliüca lá dominante. O que eu
applaudo, o que mais me contenta e'
põo a alma em alvoroço, é o largo
golpe de vista com que descortinando
horisontes longinquos, levantastes • ahi
a bandeira da .revisão Constitucional,
com a cabal e perfeita comprehensão
das nossas reaes necessidades de rpo-,.
mento, certos de que si o actual regi-
men, praticado como está sendo, èii^
corra grandes erros e imperdoáveis
faltas devidas aos homens, em cujas
mã03 foi parar a divecção suprema das
consas publicas em nossa Pátria, gran-
dissimos são os attentados e os crimes^
que se apadrinham e cobrem com aé
paginas da nossa lei suprema, tirando
delia as faculdades, que lhes permiti
tem, viole irnp^memente ;as.liberdades. Qa p^íurbação da evolução por-essenciaes dos cidadãos brasileiros, f'e-
rindo os mais fundamentaes direitas

âvançamento que ella tem to-
mado.

Aonde vae sendo acatada pelos
homens de vistas mais largas que
os emp.oleirados pela força epela
fraude, e não pelo direito, a luz
que ella transmitte aos corações
ainda não atTeitos aos crimes hoje
tão náturaés e suecessivamente
repetidos entre as perigosas oli-..
garçhias, irradia se. não com a
rapidez da luz physica e nem as-
sim precisamos, mas com a velo-
cidade que adquirem as grandes
idéas, rompendo camadas onde
só encontram os obstáculos crea-
dos, pelos pervertidos e desen-
ganados de que não melhoram
mais o estado deplorável a que.

a;, sua alma. ;
Muitas localidades já adheriram

a t esse mòviniento restaurador
dos direitos soeiaes, ha muito
burlados e calcados a pés pelos
pertinazes oligarçhas, soberanos
baratos e os maiores elementos
de desordem que impedem o
engrandecimento moral de nossa
Pátria. .• •

Estão ao alcance do maior
indifferente as causas que influem

chegou

LiüfiO SODRE' E 0 CEARA"

de todos nós,sem que haja contra cri-
mes taes recursos efficazes.

Nem no meu espirito essa • idéa d|.
revisão constitucional entrou senão no
dia em.que a lição da pratica e o mrj|^*
thodo scientiíico da observação, feitèfe;.
com rigor lógico, deu-mo a convicçã|*,
certa de que havia... nas instituições^
cqmo as decretamos, defeitos organk.
cos e substanciaes, cuja correcção oj|
cuja eliminação são indispensáveis par^.
que possam entre nós ..-.medrai' e •..frúif|
ctificar as formulas da deiffocracia, qu<|

que passa a socicebde civil, esse
organismo complexo do qual" o
indivíduo^ a família e o município
são os orgãoã.

Ponlia-se-um freio aos abu-
sõs inqualificáveis sustentados por
aquelles perniciosos elementos, e
veremos logo a tendência para o
melhoramento das nossas affli-
efeissimas condições Melhor ainda
seria a substituição dejleà pòr ho-
ínéns de bôá vontade e de es-

adoptamo3, o que alii estão" rachiticallpjrito não tacanho, que a m.odP

Dando publicidade á carta infra
registámos com immenso orgü-
lho os conceitos nella externados
que reflectem o grande espirito
qiíe a subscreve:

, «Rio, 24 de Fevereiro de 1904.—
Ara,0 e Sr. Dr. "VValdemiro Cavai-
canti.—Tenho em mão a sua estima-
vel carta de 2õ do passado mez de
Janeiro. Muito me contentaram os di-
aéres delia, as palavras de affectuoso
carinho com quo ao meu nome ae re-
feriu. Ha* poucos ¦ dias o Correio da
Manhã estáspòu os vários telegram-
mas com que eu tenho, sido honrado
pelos amigos e co-religionarios, que
estão dando j#ò\bellá e ruidosa no-
meS3á ra'esáã 

^oaosa terra ' cearense,
que dir-senar^^ndeunas luetas tan-
ias vezes ferida contra as forças itia-
piedosas do mundo; cósmico, a não ter
receios das''ameaças- nem ^das fúrias,
dos homens. Ao Ceará ligâramriíe
sempre estreitos laços do' sympathia
de toda ordejp, E mais sie apertaram
elles quando vi que nessei torrão da
minha Pátria^ no me3mo recanto, que
teve a gloria de ser o boirço de íJosé
de iííencar, teve a fortuna de nascer
ura dos. meus dilectos filhos. Porque

e estéreis, porque lhes falta -esse ospi-
rito vivifieador da liberdade,; sem o.
qual. cilas não crescem nem podem .fa-,,
zer a felicidade de nenhum povo, TeJ
nho o espirito preso ás cogitações da"
política nsif esperança de obter para a
nossa pátria tidos os grandes e bene-
ficos resultados, que devem sair; da fe-
liz; movimentação, enérgica o:decidida,
que vae alastrando em toda ella, pro-
duzindo pela primeira voz depois que,
somos uma republica, o ap.parecioiontoi
de um; partido político digno desse no-
me, porque é uma agremiação de hdj
mens ligados por idéas e princípios]
sabendo bem o que querem o para onde^
vão. Na impossibilidade de escrever á
quantos d'ahi me tem honrado com oa
seus altos testemunhos de confiança, cer-L
tos de que eu não estou nesta posiçãoj
senão por obediência a princípios sãos
demorai política, peço-lhe a gentileza
dé significar-.ib.es os meus sentimentos]
de gratidão pelo que de pessoal essas;
demonstrações encerram, honranlo tão!
superiormente o meu nome.

Vosso amigo e,<50-religionaridatt.^']
Lauro Sodvé. í

Oronctaite (Cüroiiica;—Curasse com d
VINH9 ARSENÍ0 GítÉOS0T0.PíI0SPIÍATA.|
DO-dé A. .Gonsaga.

Aiáéa avança
/•l'/""<- Ide avançando sempre e a.fa

;^> ;^* *íçps virá àlêntár. \
/ tyAlemlert.

Áihda não faz trêz meses que
se iniciou a propaganda pela idéa
salvadora e é já bem notável o

ficação bemfazeja será mais aç-
centuada, pronunciadora da liber-;
dade, hoje prisioneira dos pò-í
tentados suzeranos que assim
querem para não ver o desen-
volvimento livre dos direitos da-
quelíes órgãos.

Só querem liberdade para ei-
les, afim de cercarem-se dos in-
timos e das b^y^netas que lhes
garantem o desgoverno.

O quanto isso custa ao povo,
todos nós sabemos; quanto sa-
crificio para Os cofres do. Estado,
vembl-o sem grande esforço, pòr-
que as arbitrariedades se repe-
tem e se chocam diariamente, de
modo a; deixar ás claras tudo o
que concorre para os nossos des-
créditos. ,.i^f:'y

¦ E assim vendo, presenciando,
concorrendo mesmo ço"m as nos-
sas fraquezas para esse descala-
bro que só não é pavoroso para
os reinantes e seu cortejo, Jiao
os enfrentamos com um protesto:
pgrque isso importa ívurua deis-
obediência,, desrespeito,1 por cuja
infracção recebe-se logo o càs?

Mas, não nosjimportemos corri
isto e nem com !as gargalhadas e
chacotas de quefsòmos alvos, ati-
radas, pelas almas pequeninas im-

MUTILADO
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•potentes 
para refreiarem o deses-. All!ullio ,,mlo Kpjsiüíjrd Accioly (filho), ai-

pero cruel tão fastidioso a cilas, Lròetor da liscpla normal;

quanto agradável é a nós o pro-

gresso que palmo a palmo vamos
conquistando.

Acontece isso mesmo com as

grandes h.léas, sobremodo qúarj-
do ellas desagradam aos espiri

Aucíraclc Figiicirá;(có!V-çunliatlo deslc) lònlc
lio LvroU.

8;
Francisco Sá (gíjnro); clcpüláüo federal;

si-
Bcnjamin Accioly. (filho) lente do Lyccu;

10'
Alfores do exercito .Ravmundo Borges (geii-

Toleerammasc— spiesásãsa

-.-. - eríífr^hi \f°) deputado estadual, iiseal do empresas o
tos obtusos A começo solhem .y^.i, . ,  ,,..

uma guerra tremenda; criam-se

lhes as maiores cíi faculdades no

tMitam.:ii de destruíl-as quanolqje ,,:.i -nados I.ií.-ík.

no estado embryomirio.
Os propaganidistas lambem sof-

*irem 
horrores, desde os insultos

calumniosos e infames, levando os

pelas ruas das amarguras, até os

sofrimentos physicos que os acl-

versarios não vaciilam em apph-

car-lhes.
Passada a primeira phase que

é a do apedrejamento e dos uivos

dos assombrados, vem a segun-

da substituir, mais reveladcra de

calma e desanimo dos furibunclos

que exhaustos de bradarem e agi
vão cedendo por

oue não sabem

Io syndicãlo do carnes verei
ir

R.mmiiulo Borges, -([iac do procedente),
secretário do Lyccu com estádiaeYirManaos

Tlio.maz Pompeo de Sousa: Brasil (cunha-
do),-.. ex-dt?puÍádo| lento aposentado do l.y-
ceíi. letilc em disponibilidade da Escola mi-
lilar. lente c viccrdir.ccl.oi cíiv Academia hyve
de direilo e presidente do Banco do Ceará;

Hildcbraiklo Pompeo de Sousa Brasil, (eu-
nhádo) liscal da estrada de ferro de Bala-
rito c das obras do porto (ponte);

L-fc
Jòvino Pinto Nogueira (sobrinho) deputado

estadual, sócio do syndicãlo de carneí ver-
des 0 intendente municipal do lcó;

rem mesmo,
circumstancias
explicar.

A ultima apparcce com a vi-

ctoria que será infallivel se sou-

bermos tirar proveito destes ele-

mentos:—auxilio mutuo, iníluen-

cia dos exemplos de. heroismo

na pratica do bem e da bô j espe-

rança ou fé.
A convergência de esforços

para um fim .único, feita por b:\

talhadoresde boa vontade e sei-

entes de que o accordo é o me

lhor garautidor do bom êxito, é

sem embargo, de imprescendivel
necessidade.

Se quizérmos o apoio moral

que dá a influencia dos bons

exemplos, vamos buscaho em

Bernardo Palissy animado de uma

fogosa persistência

José Pinto Nogueira, (sobrinho) medico do
Matadouro e adjunto tio iuspcc.lpr de hy-

gieue:
1G- . ,

José Pinio Coelho de Albuquerque (primo)
administrador dos Correios 1'ederaes, depu-
lado cstadisal o chefe do syndicato de car-
nos verdes;

1.7-
Aidrpvándo Pinto (liího do precedente),

thcsuorcirò dos Correios fcdcrACS
18'

Manoel Osório (cunhado de José Pinto),
fiscal do consumo;

J.9-
D. Betisa de Albuquerque (filha de José

Pinto) professora da Escola normal;
20-

I). Adelia (VÁlbuquerquc Luna Vreire (filha

INTERIOR
Saut'Auna.
Ficou definitivamente organisa-

ejo o partido republicano revisio.

nista,
Dr, josè Mendes.

Joaquim 
'Gmllãhirmo Cysne

*" _.

Itapipoca,
Constituído partido revisionista

Barroso Valente
Antônio Joaquim

CHUVA

i i de Março
Muita chuva hoje em toda a

serra da Ibiapaba, Aqr.iraz, Cas-

cavei, Sobral e Ipú.

TyãipSuilisnío. EScróÍ>ulo«; —Para

estas moléstias o melhoi medicamento e o
xarope de iodurelo de C leio com eslraclode
nogueira.

 EarrüJEUsssi ¦

ECHOS E NOTICIAS
HO 3PED33 E VIAJANTE?

De Ouixadá acha-se nesta ca-

pitai o nosso bom" amigo Fran-
cisco Bezerra Lyra Cavalcante, a

quem cumprimentamos.
—»-©• &¦—-

De Belém chegou hoje a óstaçidacle
de José Pinto) adjuneta da cadeira da ciasse q qj-j^i J^0güíth TüOOUOro Bentos
u,i':uüil llA E!3Cola 

?f f?al! commorciantc naquella cidade.

No dia 13 do corrente, om frente ú
Bgroja do Coração do Jesus, o boiv.1 du
unha da Estnçãò BÜVriroliQiaclcu, dorri-
bando o poquehò Lüiü da Costa No-
gufdra quo saliiu com um braço fractu-
rado afora outros ferimentos.

E ta creançafoi recolhido á S. Casa
apii/lo so àçliicm tratamento.

Eotíi illaia
O hábil photographo Moura

Ouineau enviou a esta redacção
um exemplar da photographia ti-
rada no dia 6 de Março, em frente
ao Cemitério de S. João Baptista,
na ccçasiâo em qiie o prestitò civi-
co da romaria aos túmulos das
victimas do dia 3, confrontava o

portão do Cemitério.
E' um trabalho que ha de per-

petuar namemoiiados cearenses
o protesto levantado, por toda po>-
pulajào, contra as scenas de ter-
ror vandalico d'aquelle dia <de
luto.

Ao intelliçrente artista agrade-
cemos a gentileza da offerta,

Vaccíiia ¦ HH*«ial.

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos os
dias de 1 ás 4 h°ras ^a tai"ft^
em sua casa, cíp Boulcvard do Vis-
conde do Cauhype no. 4.

«otloíVft.lo Maeícl

de Janoiro por bala.. do3 cacetes dos
cat,raeiro3. ¦ U0,

]á rorjaerolJxíuimaçã:) parti
e veiihViiçfvf Io que S, 13xc. af-auto d

firmou 110 tíenad

O Sr. Rodrigo do Gárynljic» esla
crescendo nviitc D.-s poeta e dr>-
iÇ.iiòt 1 passou a pudiéist.i e a ensinar (li-
reifco eleitoral.

j'ofi

ít-
D. A meda Osório (lilha de criação de José

Pinto), 
"professora 

da pevoação de Jlondu-
bim;

22-
Targino Teixeira Mendes, sócio do syndi-

cato de carnes verdes o agente de «ejocios
do si. Acciolv;

22-
Miguel Soares Teixeira (marido da prece-

dentei cheje da estação de Monduhim;
-3'

Antônio Pompeo (sobrinho) engenheiro do
açude de Quixada.;

Joakim Catunda. proi'e3s;v. em di^ponibüi-
diicle da Mscola militar, professor aposenta-

de descobrir j Ho -do''Lvceu ç senador federal;

D. Maria Libania Caluuda (mulher deste)o esmalte; no ijí>.iho üahte.o que
-foi até forçado pelos Cardeaesl professora aposeafada;

de Roma, no Convento de Mi- Joa!.iin c.ÜU!ulll (ijji10) promotor de Ca-
nerva, a abjurar as heresias dos

seus Diálogos e em muitos outros

martvres das grandes idéas.
Como exemplo de fé que anda

emparelhada com a esperança, et-

temos o esforço de Newton ar-

rançando da natureza o segredo
da gi-avitição; citemos o que disse

S. Smiles: — «A própria sciéucia

deve d fé os seus triumphos.»

y. Pinheiro.

O illustro cavalheiro que vem pedir
?i beniguidade de nosso clima mellio-
ras para ai a saúde, acompanha sua
digna fáinilia.

—•?•?•—

De Bafcurité esteve n'esta capital o
nosso pi'é'st
de Albricar Mattos,-; p^ie^e rè-
dactor^o^^^^.^ vs^âm*

De Parahyba chegou o- n«sso
talentoso companheiro Godofredo
Maciel.

Jovnul do's Jorartcs

Pelo ultimo paquete •

O P1.IZ.
tyW$$ í^^^estacaraos —o artigo editorial

Contra as olygnrdwá—fo- numero

~ 
Injeeção Anli-bltfiiuorrhajclca;—Cu-

racerla ém poucos dias. Vende-se no La-
boralorio Piiarmaceutico de A. CrO.nzaga ^ (,. |

O POLVO
P«íi-â»ía Àccioly

-¦Joíío Lopes Ferreira Filho (primo) dcpiv-
tado federal;

28-
Annüia! Pinlo (sobrinho) aposentado com

ordenado por inteiro iilurn cargo estadual
com poucos serviços federaes;

2i)'
João Vianua. empregado da secretaria do

interior;
3P"

Pedro Vianna. empregado da fasenda cs-
ladual sem .exercício ha lies antros,, mas
com ordenado por iiilciro:":

31-
Da^oberto Vianua (lilho do precedente);

ainanucnse do Lyccu o secretario da Dele-
gacia cia inslrucção publica;

o'?'
Tbomaz d(

parenta do senador), lente da ivscoia nor
i> presidente da C-unara municipal;

33-
D. Joanna Vianna de Carvalho (lilha da

precedente) inspeeloras do alumiias da Es-

De Paeatuba está h'èM cidade o
dr, José Cabral de Mello nosso dedica-
do amigo.

•-«««••—
De Povangaba visitou a redacçã o

d'esta folha o nosso amigo JoséTheo-
pbilo Sobrinho,

-—&¦»¦•—

Da cidade de Ikturité veio no trem
do anté-hòntoni o nosso prcs«do cor-
religionario Piiarmaceutico Joaquim de
Àleucai' Mattos.

—•?*¦<—

O Coronel Antônio Luiz Pequeno,
residente no Grato, chegou a esta capi-
tal pelo trem de terça-feira,

—•-••>•—

De passagem para o norte da Ropu-
blica, está n'esta cidade o nosso amigo
Pedro Herminio de SantTago, de Mo-
rada Nova.

De Maranguape, no trem das nove
,, .horas da manhã do hojo. vieram nossos
Carvalho (casado com uma, ,. -ir- Q.r«i,„-,

mal' presadissimos amigos dr. Luís bomora' 
e Major llisacl Montosuma.

A (KÍ/-Í sacra funii.i tornou 111- j cola normal;
saciavet os corypheos do poder. 3Í''
dándo-nos o cspòctacuto na maisi Antônio César de Vasconecllos (marido
iiroiunda degreihu.-ào. o de serem desta), amanuense da_Kscola normal;
:<s rciidss publicas dcsViiclas do 3;"J'
iisco para os cofres dos seus fe- Joaquim Manoel Carneiro da Cunha (gen-
lizes exploradores com cynicacon- ro de Thomar. Carvalho) tenente-coronel do
lestaçãq de despinhr. corno nem o j corpo de policia;
nensara o moderno philosopho sen- 36'

Liinlolpho Pinlo (sobrinho do senador) em-
pregado da secretaria úo interior;

O Àcèioly l)'ofi lhe peso na cabeça
Sr. Parvalho. /

Tenha cuidiuo, cresça para baixo
.e não para fcjs|adÒ3 só.

,<

O Ciro^eliPoserril, digno deput/ulo
federal, niio flsia annos antes do dia 3
de Janeirp,. ./

Póto m!nios, .-t RepuL!ica) já havia cs-
quecido i data nalalvcia do patricio
ülustre, )•

Agora porém, leünbrou-so no dia 11
do coiTuitc o.ue ellc havia» feito annos
no dia j.

Sen Alencar já mo escreve.

A IMP1GEM
O coronel José Accioly

deaiittiusô de advogado da
Guinara Municipal de For-
talfiza. Para substituibo foi
nomóiVdo o seu irmão Áü"«

tonio f coiolr, U.
I (Telegramraa)

SacíOsanta família! A terra de. Iracema
D,í-(e beijos de amor ti p materno agasalho.
Que importa que o Cear.\ se estorna á mingua

e gema
Toóa a população com 

"Kime 
e sem trabalho?

Come com) frieira c alastra como eezema
A gloria do Pagé, cuja grandeza espalho;
Panuaato o Accioly—assü tem a gloria suprema
Os ser o dons de páos no cearense baralho.

'C a gemer alraveza dura vida, aziaga.
íguerifi cVellè não tiver o parentesco e o nomr,
Hide terclò água epão noticia muito vaga...

I

Pois do Accioly o pessoal como lírni imp'gem
co»»e

E nas terras do Norte é mais tffrriv si praga,
Que a miséria, o cahir, a pesic, a sede, c a

forno!
(D'0 Correio tia Manha)

*

O Correia do Soure, depois que
cansou trocou o nome para Ctwolindo

3

Vi

i^B^

i.

Correio cia Manha.
Gil Vidal se rocoinmeudã á "leitura

em asaumntos que nos interessam 110
numero 98 )-As chuims do nort^.-m^ .^) ^^0 pela Itepuhlwa que a

numero 9S0, no artigo A Secou,

-UNITÁRIO"

Em artigo editorial refuta cabalmen-
te a theoria do jornal ofricial sobre
voto federal e estadual.

Quanto a este diz; é uma Jraude de
alguns reç/ulèles que roubaram os Es-
tados ã União, fazendo tfelles o seu pa-
trimonio.

regressou o dr.

saalista. este Kietzche. enja dou-
irina encontrou (entre 03 da fanii-
lia) os melhores discípulos.

Tii.Pumpeo,
Membro da òlygarchia.

Estão su*aridõ õ thcsòurò os seguintes
mírnurpf
Ceará:

da família do celebre papão do

Anlonio Pinto Xo.gae.ira Accioly. senador
federal futuro governador 9 djrccfiir da Fà;-
cuidado livre de direilo;

o.

Dr. Thòmáz Aç< u- (soe niho) deputado
federal
dada d direito;

pA-alfons José Accioly.

. Alfredo Pompeo de Souza Magalhães (pri-
ro.) afürn) gerente da Companhia ferro-carril
do Qíiieiro e liscal do consumo ;

38-
Alfredo Teixeira Mendes (primo), aposen-

taclo com ,S:oooS no cargo de secretario da
justiça, tendo um dia só de exercício;

3D:
Anlonio Pinto Nogueira Brandão (primo)

ie.ntti dx Uscola normal, medico d > Asylo de
alienados, depulado estadual e director do
Banco do Ceará;

ío-
Francisco fbrges de Moura (con-cunhido

de Thorriaz Acciolv). lente do 1/j'ceu e for-
(filho), direcior do necedor de medicamentos a-presos da Cadeia

publica.

di Escola norma! e uu faeui-

lO-.iâíbíticiãl corri 200 mil réis mensaes. de
puatlo estad ia!, leule do Lyccu. advogado (Continua.)
da câmara municipal e advogi.lo e sócio do 

j =======
svulicato de carnes verdes; a^lisir Estonuicál é Pilulas Disog.

tiv;tsde~A. Gonsagá, áppfòvada pela Ins-
ipectoria de Hygione do Brasil e premiados

na Exposição <le Chicago, são.sem contesta-
5' j cão. os remédios soberanos das moléstias do

Alforos do exercito Eugênio Gadelha, (coií- i Estômago.
cu lindo do mesmo) vereador da câmara de 1 Graças ao seu valor, são 01 [preparado;
Meeiana (3 lcroas üistaul-^ o len'.e do Ly-, mais conhecidos c de maior consumo nest •

Céu da Fo:ia!e"a"; [ ^Lulo.

Dr. Melou de Alencar, (cunh.vdo deste) me-

pico Ia liyg;e:ie e da San'a Casa;

—¦«•<

De Quixeramobim, aonde havia ido
visitar suas fasendas,
Luis Diogo da Silva.

Do União clrgou a esta capital o
nosso amigo, hábil advogado Genezio
Fernandes a quem cumprimentamos.

Visitaram a redacção desta folha
nossos illustres amigo? coronéis [gna-
cio An.1 ré Salles e José Moreira da
Rocha Motta, influencias politicas;no
município de Soure.

• DE3ASTRES
Eatrou hontem para o necrotério da

S. Casa- de Miiericordia o cadáver
completamente esmigalhado de um in-
dividuo apanhado pelo trem facultativo
que chegou ás 11 horas do dia, nesta ei-
dade, \<

O l?.;nentavel incidetite-deu-so no
trecho oomprehcndido qi/xq as esta-
ções de Paeatuba e Maracanahú,

Ignoramos os pormenores do tão trii-
te acontecimento, a3sim orno o nomo
da v-tetima que, até a ultima hora, não
foi reconhecida.

--•??•—
Do Rio vem corno passageiro

do *A/ao-'âàs~i o representante
deste Estado no congresso Fede-
ral Senador Joakim Katunda,

Dr, Pe.rgeniino Máia
Por telegramma que nos foi

mostrado, obsequiosamente, sabe-
mos ter sido nomeado juiz de
direito da comarca de Pedras de
Fogo, Estado da Parahyba o
nosso intelligente patrício e ami-

go dr. Pergentino Maia, aquém
enviamos parabéns pela honrosa
distinegão com que o governo
da Parahyba galardoju seus me-
ritos.

3) 'judifíi {^enrique
Finou-se ante-hontem nesta ca-

pitai, a distineta senhora cujo no-
me encima estas linhas.

Era portadora das mais bellas

qualidades, sendo profundamente
sentida d sua morte no grande
circulo de suas amisades.

A' sua família e especialmente
ao seu desolado pae, o respeita-
vel ancião professor José Henri-

que e ao seu digno irmão Abel
Henrique, a profunda expressão
de nossa maçrua.

F.Htir de EColn;—Do Pliurmaceutico A.
Gonzaga. Vende-se tne Laboratório de A.
Gonsaga cã C,

£=>otoca,s

Chegou o Senador Katunla.
Veio descobrir o ca.Ia ver do solda-

do do policia que morreu no dia 3

hypocrisia e a mentira eram instru-
mento3 do governo do Sr.' Àccioiy,
que,não se satisfez em contraferrar
e mudou-lhe o sigaal: Antônio José
Caroíko.

Babaquara <f- C.

20Q:O®OtoOQ
Grande Lotem ia Capital Federal

Sabbadp, ©de Abril

Raplumações

Inauguramos esta secção com
um pedido, que dirigimoss^o il-
lustre sr. capitáo-tenente. Joaquim
Serejo,'dignissitno capitão'do"p.or-
to e commandante da Escola de-
aprendizes marinheiros desta, ei-
dade :—mandar s. s. que a ban-
da de musica da quella escola to-
que ás quintas-feiras na «Avenida
7 de Setembro», substituindo as- |
sim, e emquanto estiver emeon-
certo o Passeio Publico, o habito
e estylo antigos quanto ás tòca-*^$í
tas neste jardim publico naquel-
les dias pelo corpo musical dos
aprendizes marinheiros.

Com semelhante ordem s. s. at-
tenderá justos e geraes reclamos
dos admiradores daquella banda
de musica e dos freqüentadores
daquella avenida que mais se ahi-
maria naquelles dias com a in-
fluencia garrida, alegre e festiva
das nossas gentis patrícias.

£

il 1

Dlgevlóaâ Dlfiicois, KuipuctauinoM-
to, Soimioleiicia;—Depois das refrições,
etc.

Conibatem-se.com as|PlLULAS DIGESTI-
VAS de A. Gonsaga.

Fa.stin, Tomilos, Amargor dn Hoc-
ca;—li qualquer oncommodo do estômago
desapparecem usando-se do ELIX1R ESTO-
MACAL de A. Gonsaga.

/

»¦

%
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A'JNFANCIA POBsE

Escola Io íl 
[Jornal cio ©cara)!

PRIMEIRA LIÇÃO

A a i] b 0 c ID d j
ba íca da \.—y— —i——

Oj j D li

c l a - • d a
aba Jr ca ba

Brincando com'seus filhos o> Snrs. pães de família ensinarão
o alphabcto ás creanças de 5 a 8 annos, exercitando~as no quadro
aclima, começando a ensinar por letra, grupo de letra, syllaba, e das
pa avias simples para as compostas.

O Jornal publicará lições que não exijam esforço mental
nem produzam cansaço.

Depois de um, mez fará sabbatina, distribuindo brinquedos a
seus alnmnos que tiverem guardado a collecção do Jornal^ limpa
c sem rasgoes.

1 AA
[*•«*»

Jj-JD

^5 ;

1
1 E* fioje onde]se eneoiiff a a íiielfiói7 peíisqtieira'";' 

• ..- 
' 

OpHnw-COSIJSHElRO
-*¦«fè-n.-£->—?—

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Accéio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as II da noite
f
Souza c&s Biazil.

1—15

mÊm-LOJA DE/M0DA8-E NOVIDADES
Í Mmfote: ARTIGOS PARA SENHORAS E CBIilÇAS'"•.' -:p, RUA DA B0A-YI8TA, 48--
VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais.chie.
AS MÃES de família encontrarão sempre grande sortimnnto

de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento espacial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de tccbs os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas- e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de toda* as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFÜMARIAS de todos os fabricantes.

Emfim tudo barato e a contento do freguês
y Tendo a; çerieza de cnconfrai7

NA

m».,. +»&UiVi*liASX\KWI+l%^-.i&iit>i.aAIXVUt**. v m ^a —*«-t 'fcrxa -a.Ji+rjgtír r*M*vmn > ^ :v-MOvjS3Lsr vj^zzx££L?xmvi,i.'+zr:azuís3HX Vg^UtítpMt^^a^L^^HaCtMK^,^^^* ^rri^rrrrr^it^viTrtVirTi^irt^^WOTiWw

fHpVâhm fíimmh \&r

-UE--

- - • wLA

P1GI0 CAVAüCANTc & !PMA0
34 e 36-Praga do Ferreira -34 e 36

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores
fazendas de lei para coiucccção de roupas de homens

ã ^" c 2 • ^«#m

Àcceitam-so 011 com mondas, (iuo soraõ oxeentadas
com promptidaõ e a gosto do fagiiez

"ps B

Ceara1
1—30

Foríalez-a

CA ?B' MOKA
0 melhor CAFÉ' MOLDO do mercacloüí

. ^LSS"CJa.A;HE3B:
Especial, Primeira, Segunda e Muiatinho

lendas cm qí7o.sso ca fcfaifio
—-• • < »<>i^t»o.- ?>;.—

Fabrica S. Gerniano
FRACA DO -FERREIRA N 53

i

dluA üt 1.1 thI"
DO

HdeÊrando domes áo Sego
Approvado pela Junta do Hygione

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coeciras, sarna; enipingens, regularisa
a menstruação difficil anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS j-

Cuidado cem as imitações e falsificações

?ende-se em Iodas as 'Píiarmadas e fDpogaifias

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMAG1A GALENO
2h-cPmm do FWéira-g^ .

Ceara'"FORTALEZA
1 — 15

Ghamamu5 a n.líençàu do.ã si'.j j)'i:ii'-mnceulicos o do publico un geral para
0 LÍ03S8;) JÍABORA TOJMO qUO So
ucliíi conipíütfliiiontj montado e pivinj)-ro a sati.sínzi' qiifi'quci' péü Io.

Koite efituboleuinonto aiconírnivio
um completo sodijnenfco do priuluetoa
pliai'1! aceíifcicos caprich jsàmcnfo iaa-
ijptilados <]íi3 yoiiddmjs ç-iíj grosso o

a retalho, por pi- çps ao aleartUô do
todos.

Do graiido d '^o=ito dü nossa cásn,
mencionáramos os seguiutes aiíti^os:—ToJa-; aa espcciuIidaJos ]dianna-oeuticaa do ,V. íínivngi— Alooolntura
Ia junibyba, álcool a 40.°, dito ca u-

phoradn, água s dati^, agnii boricula,
lita pheaic.ida, dita do c.iL

Cápsulas do • aiiiipynua, quinina,salol, sulfonal, cascara sagvãia e mui-
tas ou lia s'i

_—(Jcroio Mínpiof. coüyrios diversos,
elixir deGarus; dito parcjorico, dit»
do pepsina do Oò 'ox, Loroy; lico: do
Powloi', Óleo 'de iiciiio, olbo vermitu-
go, dito cainpherado, dito de eaino-
milla simples .0 eamphora Io, pllnlnsde Dupuyíroii, Ricord bcüadona de
Trousseau, oxpu'torniit s. phenicadasdo Tones .íLome.-o, de po 'opliyllma
T. Homem, do rcsini de batata c ca-
lomelauos, eíc.

¦ Balsaaos de Arciu?, a:iti rheuma-
tico de Fòataiaêv Teor de D,oiovau ¦
Kcrrari, c|.is|'r da kula, pó aiseaical
de liÓudin, io'íiít!oto de potássioem gottas, oleò coiuphcraJo esterilt-
sado parti injo?oõ .^, oi.io esterliisado
com biioduiet.) de rricrciirio, pó con-
tia corysa, xarope do (íibert, xarope
docodenia, xarope do cliloral, xarope
peitoral calmante o cspecfcqranto!

—Pó anti-f-ypiiiliti.o, pó doatifricio,
purgante de resin.i debaíala em pó,solução do Bcudiii, soluçõos de subli-
mudo, de ácido picrico, c muitas 0:1-
trás. 1;.

—Tinta para marcar roupa (in:o-.levei.)
— Tinturas de ácòaito, arnica. bolla-

dona, camomilla. casca de laranja anta/»
ga, cucalyptus, genciaua, iodoj canolla
de Coylào, g.ngib/o, jabor.m ly. jucá,lobelia; noz voniica,' rluiibarbo; coca,
kola, eipó cravo, etc.

—Unguínto amarello (basilicão) va-
selinas-simples, bo;icada; campliorada
iodoformada e perfumada para o ca-
çjellò, vinho emético; vinho jambeba
temiginoso, xarope de duro to do
potássio, xarope doiíorea de laranjeira,
xurope de tolú, xai.qpò de poaya,etc, cti. .

Os srs. pharmaecuticos do intorior
que não tem apparolhos especiaes paraa preparação do todos os producco9officiuaes, encontrarão cm noeso ssta»
belecimento todos esses produeto
preparados e poderão assim,
muito tr.tualho e \se;n despezas de
utensílios, dispor de^ assa pharmaeia
completainence sOrtídá de produetos
pharmaceu ticos.

Além doi produetos em deposito
fabricamos quaesquer artigos que no*
sejào pedidos.

Garantimos a qualidade das drogas
componentes de todas as preparaçõesde nossa casa.

A. Gonzaga <(; C.£l

Faír1 "&•

uSíltE j 'O 8.

\

TILADO
jjirt 1 ms ^mm y&

VENDE:
issucarespecial,.Ditorefinado,dito, dito mulatinho- dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para auguzò, milho
para miigunzá, dito para passarol e

MASSA DE ARROZ
¦|K.;,- ¦" -

Joaquim Sá
^xaça, do Ferreira, n,

9 •'
em
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Únicos Depositários
desta marca em

todo o Brasil

HDías íFerceixa <Ss Almeida

RIO ü1 JANE™

ujjb

Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
moira qualidade; como sejam:
JPizino do Brejo, janeiro, Baliíaiio, Baepe/idi

(lata) em folha e do Estado

ÍVeço sem competência.
Praça dó Ferreira ri. 18
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Preparam-se

Retratos ampliados em.'todos os tamanhos-TRABALHO ADMIRÁVEL!

Ditos a óleo ou photopintura
Iclem a crayon
ídem em platinotypia o que ha de mais moderno ^,
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0 ATELIER se acha á disposto flo mptiiaisl piHici ias 9 horas Ia imM iA ia tarfle— .

; QUER CHOVA. ||ig FAÇA SOL ,'¦

'."¦'¦ 
j 

¦'

Prevenimos, que os retratos clecreanças nào se tiram nos dias nublados

<fO 1 13.* a formosa
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Pela Phai-macia Rocha, d rua
Floriano Peixoto n 38, nos foi
enviado um vidro de seu mila-
o-roso Balsamo Oriental, um
dos melhores preparados até hoje
conhecidos contra as dores sejam
ou-não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm
applicado este prodigioso medi-
camento nas enfermidades dolo-
ridas, nenhuma h uve ainda que
de prompto não se curasse

Podemos garantir ao publico o
seu effeito immcdiato e efíicaz.

D'«A Gazetinha» de 20 de Ou-
tubro de 1903.

A conhecida Phanuacia Rocha
acaba de nos offerecer um vidro
de sen novo preparado denomi-
nado Balsamo Oriental útil c
efficaz medicamento no tratamen-
to do rhèúmàtismo, Beriberi, pa-
ralysia, nevralgia. finalmente em

todas as dores que torturam a
humanidade

Exclusivamente vegetal, é, na
verdade, esse w vo produeto me-
dicnal, um poderoso medica-
niento para o fim a que se des-
tina. -,

Do <Porvir> da Serra da Ara^
tanha,

Por intermédio da acreditada
Pharmacia Rocha, fomos presen-
teados corn^ím vidr© áeJJa/samo
Oriental, anti-rheumatico e anti-
beriberico.

Este precioso medicamento
gosa de \ irtudes especiaes e ad-

jniraveis no. tratamento do Beri-
beri. da Paralysia e com especia-
lidade na cura completa do Rheu-
matismo, fasendo desapparecer
qualquer dôr, seja ou não rheu-
matica.

Aconselhamol-o portanto aos
que d'elle possam precisar e in-

¦)'". •

ir

dicamos os attestados a respeito
nâ. 4" pagina d'este jornal.'Do «Unitário» de 12 Dez, 03.

.A conceituada Pharmacia Ro-
cha, á rua Floriano Peixoto n.
38, offereceu-nos um vidro de
Balsamo Oriental, importante,
medicamento externo^- .anti-r&Sos'

• matico e anti^beriberico, cuja ef-
ficacia está exhuBferantemente
provada pelas innumeras pessoas
que o têm usado.

Agradecidos-
Do «Intransigente» de 18'*
Dez. o o.

O «Balsamo Oriental»
Para o importante annuhcio

deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia
Rocha» faz inserir ria secção
competente chamamos a attenção
dos leitores.

Do «Oitenta e Nove
rité de 1 2 Set. 903.

"íe Batu-

O Illustre professor publico de
Fonte Bôa, o Sr. Capitão Joisé,>
Amaro Coelho Cintra teve ageni
tilesa de nos ofiferecer--.^m Vidro
de Balsamo Oriental, um; dos;
medicamentos que mais efleltòs;
produz no tratamento radi^^l qó
beriberi e rheumatismo.

Do «Commercio do A! •azo*
i^às »

O Balsamo Oriental vende-se
no Ceará—em Fortalesai rias:
pharmacias Rocha, Pasteur, Amò*
rim e Andrade ; em Cascavel, \\2l
Pharmacia Castro; em Batotritc,
na Pharmacia Baturité; em Qui-
xcramobim, na Pharmacia Hu«
manitaria; em, São Matlicus-^Ma.-
no ei de Hollanda; em Mecejam,
Raymundo Moreira.

Vende-se na Pbarnaacia ROCHA
4*
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